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Lajes0 natalicio do presidente Ge- tulio Vargas em Lajes

O natalifio do presidente Getuiio Vargas foi con- 
dignaiuonte comemorado om Lajes este ano. luuineros 
telegramas de felicitações foram passados ao Presiden
te, entre eles um em conjunto, euviado pelo povo de 
Lajes e pelo funcionalismo publico, com 200 e pou
cas assinaturas. Pela manha, toi celebrada ua Catedral 
local uma Missa em ação de graças pela saude do pre
sidente Getuiio Vargas, assistida pelas autoridades, im
prensa e elevado numero de pessoas.

A s 3 horas da tarde a Cia. Delorges deu uma 
vesperal á Juventude estudantil lajearia, patrocinada 
pela Prefeitura Municipal de Lajes.

A’ noite o festival da Cia. Delorges foi dedicado 
ao Presidente Qetulio Vargas, tendo falado na ocasiao 
o administrador geral da referida Companhia.

Este jornal publicou um artigo referente á data.

Companhia tis CciEe- Diasene nave prctíüto m iraculoso

Pascoa dos M ilitares em Lajes
A tradicional Pascoa dos Militares celebrada em to' 

do o pais, será também celebrada em Lajes pelo 2- Ba
talhão Rodoviário, dia 7 de ir.aio, ás 8 horas da manhã 
na Catedral local, por ocasião da Santa Missa, a yual, se
rá oficiada pelo Sr. Bispo de Lajes.bociedade HQíca

Presidente Sociedade Hip;ca Lajeana 
Lajes

Quartel General - Rio - 20 - 20 - 4 - 44

«Atendendo solicitação vos confirmo inscrições tssaj 
sociedade provas «Gulombia» vg México eGuatemala pt.

General Silva Rocha

Diretor Remonta Veterinária.

dias Oelargos
Encontra-se nesta cidade 

a conhecida Companhia, de 
Comédias Delorges.

Composta de elementos 
já credenciados, a compa
nhia Delorges, que vem 
obtendo êxitos completos 
desde o fíio, 8âo Paulo, 
Curitiba e Fpolis, aqui em 
Lajes o seu exito não tem 
sido diferente. Delorges, 
ator galã, é a figura cen
tral da companhia. A tem
porada Je Delorges entre 
dós está marcando época. 
José Pohceoa, Anibal de 
Freitas, Jurema Magalhães, 
Almerinda Silva, Lueia De- 
lor, Prado Maia, Antonia 
Marzulln, Paulo Ferraz, 
Roberto Duval, Alda Ma
ria e Çtavie França, ar
tistas também renomados, 
têm, com Delorges Cami 
nhar, arrancado estrepito- 
8us aplausos da nossa pla
téia.

A companhia Delorges 
continuará dando seus es
petáculos no Teatro “Car
los Gomes”.

Belem, (Asapress) Foi descoberto um novo agente 
terapêutico capaz de curar quase 100 por cento a tuber
culose, nos casos iniciais, 70 nos casos mais adiantados.

Esta importante comunicação foi feita pelo dr. Epí
logo Campos, citando a descoberta do cientista russo 
George Raizess, atualmente trabalhando na América do 
Norte.

O novo produto miraculoso chama-se diaser.e, sendo 
um derivado da Sulfanilamida.

Esse agente terapêutico parece impedir a reprodu
ção do bacilo de Rock, »endo surpreendentes os resul
tados obtidos.

O dr. Epilogo de Campos é membro do American 
Oollest nf Chest 1'hysicens e está om correpondencia 
com o dr. Charles Peter, diretor de um grande sana
tório americano, que vem aplicando o novo medicamento.

Medalha comemorativa
* Rio, (A.N-) Realizou-se a entrega aos Ministros do 
Supremo Tribunal Federal e Procurador Geral da Repu
blica, das medalhas comemorativas d > primeiro cente
nário do Instituto da Ordem dos Advogados do Brasil.

Escola de A eronáutica era São fau la
São Paulo, (A.N.) O Interventor Federal assinou 

um decreto declarando de utilidade publica, para elei
tos de desapropriação, pela Fazenda d > Estado, de uma 
area de terras situada no muuicipio de Pirassununga, 
destinada a construção de uma escola de aeronáutica.Tendo aceita

ç ã oComemorações do dia 23 deAbril
O dia 21 de abril, o dia do grande mártir da libeF- 

dade da Patria fui comemorado com carinho e entusi
asmo em nossa cidade.

O comercio local cerrou suas portas durante todo 
o dia, por todos os recantos cia cidade tremulava ao 
alto o pavilhão nacional.

A Prefeitura Municipal também patrocinou uma 
vesperal da Tia. Delorges oferecida ás classes armadas
e ao funcionalismo publico. _ ,

Este jornal inseriu um artigo alusivo a data.

Oficio do Club Juvenil
Lajes, em 18 de Abril de 1 dTL

I'ino Snr. Redator do Correio Laje anu.
Nesta

Em ooirio da Diretoria deste Clube, tenho o maxi- 
,i,o pr„M>r 61» convidar V. S. para « S J *
nova Diretoria « »» baile comemorativo de aeu . am
vorsário a r e a ta r -a e  no próx.0,0  d,a 22, pelas -1 horaa 

Valho-me do ensejo para apresentar a V. . .  
meus protesto, de estima e consideração.

Atenciosas Saudações 
A>b<‘l Solon <ia Silveira 

1* Secretário

Segundo telegrama do
Rio. foi autorizado a ven- 
i'a ao publico daquela cida- 
<!e, a titulo de experiencis, 
de carne bovina, especial- 
mente importada para bo
teis e restaurantes

Desde 15 do corrente que 
foi iniciada a venda da 
carne citada em quatro a- 
çougues.

be a carne argentina ti
ver aceitação, será entãoj 
reg u lar m en t e distribuída,
afim de se poupar o gado 
brasileiro que de auo para 
ano está eseasseando.

FRACOS a 
ANÊMICOS

TOMEM
M  CfflStllil
“8ILVF,IRA“ 

Grind* Tftnleo

Assine o Correio Lageano»

Diversas
Amanhã no Estádio Municipal se baterão os qua

dros secundários do Aliados e Atlético em partida apu
rada.

Gs esquadrões estão bem treinados e vão lutar pe- 
lu vitoria até o ultimo momento.

Dia 30 de abril, domingo, se realizará no Estádio 
local,o grande e esperado encontro entre Atlético e Alia
dos, na terceira partida em disputa da linda Taça Es
meralda, oferecimento da Joalheria ‘ Esmeralda” de Flo
rianópolis. Se o Aliados vencer a partida será o detentor 
do troféu, ao contrário, jogaram novamente.

Mario Lucena técnico do Aliados e Lebarbeohou 
técnico do Atlético, continuam em intensos preparativos 
para a sensacional partida do dia 30.

Os quadros preparam-se com atinco tanto na par
te do treino individual, exercidos íisicos, como nos en
saios de bola em separado e em conjunto.

A partida será de enormes proporções.

Fomos informados que assinou ficha no Atletco, 
Jacob, Perito Contador na cidade de Perdizes, vindo 
precedido de larga fama, dizem que atua bem em qual
quer posição, pelo que .sabemos jogará como center-half.

Também Benito, o goleiro do Atlético segundo 
soubemos d. verá chegar a qualquer instante.
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Considerações sobre o zebtii
Baça Gir

Dr. Mario Cerveira

Dentro as raças indianas criadas no Brasil destaca- 
se a Gir, quer p o la  qualidade dos seus representantes, quer 
pelo número e sobretudo polo valor econômico de suas vir
tudes étnicas.

O Gir, escreveu Artur ülver, é ainda encontrado 
em razoavel estado do pureza na floresta do Gir, ao sol de 
Kathiawar o, em forma menos pura, estende-se sobre uma 
amplíssima região da índia Ocidental, desde Cutob, r.o 
Norte, atèbem ao sul como nos Domínios deNizan. É igual- 
tnente criado, em larga escala, n< s Estados de Rajputana.

Data de século e meio a chegada da primeira Icvh do 
gado indiano em nossa terra, n&o se conhecendo com exa
tidão os pontos iniciais do seu desembarque. Entretanto 
alguns estudiosos afirmam que os primeiros representantes 
zebuinos aportaram na Baia, descendo para Minas Gerais, 
que foi e cmtinua sondo, som duvida, o ponto irradiador 
das raças indianas para todo o Brasil.

A implantação d) zebú no Brasil veiu trazer sangue 
novo á nossa pei uaria, contribuindo destarte para a rique
za dos nossos campos com cerca, de 10 milhões de cabe
ças entre zebús e seus mestiços, o que representa mais 
de 25°/„ ou seja mais da 4a. parte do numero total da nos
sa população bovina.

Essa riqueza inestimável par? o nosso patrimônio a 
gricola, tende r» crescer cada vez mais, pois ninguém po
derá negar que tais animais uào estejam adaptados em 
nosso meio, quer melhorando, quer modificando sua pro
dutiva para melhor

O zebú, mau grado o seu defeituoso sistema de cria
ção, tem evoluido de uma maneira notável, desafiando 
todos aquele? que «nüo querem» crer nas suas virtudes de 
excelente animal de corte.

As estatísticas dos matadouros paulistas dizem bem 
claro da natureza da procedência dos animais abatidos.

Assim. 9O/,, das carcaças que passam pelos nossos 
frigoríficos silo provinientes do gado indiano.

Garcia de Menezes, competente técnico e ardente de
fensor do zebú, disse em memorável conierencia na Socie
dade Rural Brasileira: «Devemos encarar o zebú como 
elemento primordial da pecuaria de cort6, quer sob a 
forma da criaç&o especifica mente pura, criando as raças 
puras Gir, Nelore e Guzerath e o tipo Indubrasil, quer 
ainda sob as modalidades de cruzamentos com o «bos 
tauros» para efeitos de estudos futuros».

De tato, a opinião desse abalizado técnico merece 
ser respeitada, porque felizmenie a campanha em contra
rio já esta praricamente finda e o zebú já é uma reali
dade na pecuaria nacional.

Laboratório  A nálises Cünisas
D ireção  T é c n i c a :  ilr .  (lelio l ia m o s  

Dr, .1. S o m b r a  - Ilr. S alv io  A m n l a

Exam es completos
de

O preceito do <jj
A propagí-çS o da g r ip tÇ ^  

doente ao in d iv íd u o  bão, r;jp 
se p e lo  c o n ta g io  direto.

Ainda nâo està provada m 
parece que osobjetoiquenceu 
mente estiveram em contaio,. 
o gripado, também couduuJ 
germe da doença. SNfi

sangue, urina, fézcs, escarro, pús, líquido co- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas -— Exame precoce da gra-

M etabclism o Basal
(funcionamento a seco)

Rua Marechal Deodom — (Esquina Praça JoSo 
Ressoa) — Fone 155

L A JS 3  — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODIGOS.
.1

Alivie»» em Roucos Min»
1.rn j.dücok -i Irutog n ftuvn rpçèltt

M irdaro — r.oj.v ■*.; •; c :'r , ar no ^
r.livi.M.do o» O oa
ou h or-quite. i.n pouco «nnr-o é na* 
rior.nír benj. rtspímncJo livre e faciS  M<*n«!ac* aiiHvo, rrr&Rjo qu • o QüI g 
•ar.:iO'<, rerr.nve o
qun otstr f  «-• v.*.» r. rp irai criai», ajína 
u t»nn .n*,* ». e • . . .o nua •u&úda.
zpndo-o n ^ u tir-n tj r-r^nsturumeRie //.« .dí-̂ o icm lido tnn.o c.t.to quo ge i 
r e c  r<«u i“ «> ú r  xo p3C-™
re«blraç/iü R * U tÜ  vap..Vui?ento t  
jrteto i!o « 4 : Lfitm  da tuna
cos dlac. í>i.v; Mnr.Jeirc. hoja mesnul 
q.iuiq*;'” LrnâfLi. A ií̂ ü taiuRia V 
»yt Hiaiof

/ gora tanbem a Cr$ 10,00
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-v DR. NOBRE FILHO Couraçadosr

vaodores
| . Clinica geral t
t* rr
£ — Consultas diarias das 14 ás 115 e meia horas — « 

chamados a qualquer brra do dia cu da noite. L

~ Rua Mal. Deodoroí. t
4  3 t 'irt- i ^  j

F a ça  seu s an oacios nesta falha “ U s a  I

Os princípios de camuflage 
. marítima

A camuflage marítima difere sensivelmente da c.a- 
muflage terrestre. Em terra trata-se do um objeto esta
cionário que deve desaparecer no meio ambiente, soodo o 
seu maior inimigo a maquina fotográfica. Em alto mar 
a fotografia n&o è de utilidade alguma, porque se procura 
fazer com que o adversário n&o veja o navio, masa penas 
que n&o possa determinar de que especie é o navio que 
encontra. A camuflage marítima tem por objetivo tornar 
essa identificação difícil, quebrando a silhueta do uavio 
em vários fragmentos irregulares e procurando misturar 
o navio cora o mar, usando para isso corc9 que v&o do 
C'nzento, »o verde e azu! misturado com marron e arna- 
rslo, ou combinação dessas cores. Se no inicio desta guer
ra a carnuflaga marítima n&o estava inuito em uso, as ex- 
ptriancias colhidas pela Marinha Britanica e aliada de
monstram a extraordinária utilidade dasse processo. C.E C.

E TERA’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

Dr. Joao Ribas Ramos

A d v o g a d o

Causas Civei*. Comerciais, Crimin.iis, Trabb* 

lhistas e Legislação»Fiscal.

Sta. Cstarina Lai?ç

pil

B

w \= .

| O A O  S. W a L T R I C K  ( J ò r a )

Âfjrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n' 564.

Segundo se anunciou 
centemente em Londres 
engenheiros britânicos es 
idealisando um novo tipo 
avião bombardeiro que re 
lucionará a técnica aeroni 
tica. Trata-se de um verdai 
ro couraçado aereo capa2 
transportar tres vezes o (X 
de bombas transportado, 
tualmente pelo mais poderc 
bombardeiro aliado. Aié 
disso o raio de ação peri 
tirá que completamente eq 
pado e com a sua carga 
bombas completa, possa 
brevoar todo o continentee 
ropeo pelo espaço de 15 
ras de vôo. t> seu poden 
armamento fez com quetoi 
denominado de «couraça 
aereo», pois é dotado de 
tes couraças indénes á qu 
quer canhão aereo. Os p 
nos que est&n relativamei 
adia1 ’ rn s ja for am entregl 
á Corr r.ssào de Aeronaul 
que e s t u d a  atualmentepossibilidaüfv.iL proviuçá"
massa E s s e s  verdadeii
transatlriiitji.ii§ jo  r̂ pi*
riam ade mais. ser rapidait» 
te transformados em a ví 
de passageiro-, porqua® 
tem acomodações para 80p 
soas. Acionados por 12 <* 
tores, tsses enormes bo 
bardeiros d e s e m p enhsi 
possivelmente um papel 
grande importância ne»* 
guerra.

R
\  Forç 
nida R 
toda a 
Saúde

.Se

ÂCüI
R

foi bai

MEDIÇÕES E DIVISÕES D E TER 11 AS. 

Aceita serviços nas muniripios vizinhos. 

Ettjes Praça, clm fítni.ileira, sjn.

t  UM DO«
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[Oficio do Aereo Clube de Lajes
Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

B,>tu:i eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

âo „ orreio Lageano”
Lajes, lõ de abril de 1.944.

limo. Sr. Diretor do «Correio Lageano»

Nesta

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
L A J E S .

Atende chamados para as comarcas de S Joaquim, Curi- 
tibanos, Boni Retiro e Rio do Sul.

Com o presente vimos solicitar a V. S. dar ampla 
pubücaçao à Escola Técnica de Aviação, recentemerte 
instalada em São Paulo, por grande esforço e capaci
dade do Ministro Salgado Filho, onde se formarão téc
nicos para a nossa Aviação.

O Aereo Club local está autorizado a enviar seis a- 
lunos de sua entidade e seis em nome do Ginásio local 
cujas despuzas tle viagem e Cr$ S,00 por dia até serem 
admitidos na Escola em São Paulo, serão pago3 pelo Go
verno.

Os interessados poderão colher melhores informa
ções com o Sr. Wandick Silva, Secretario do Aero Clube.

Certos de vossa colaboração, firinamo-nos

F o rç a  E xp ed icio n ária
Rio, (A.N.) — Sómente nos primeiros dias de maio 

a Força Expedicionária desfilará, em conjunto, pela ave
nida Rio Branco, já  pronta para partir, inclusive com 
toda a artilharia. Batalhão de Engenharia, Corpo de 
Saúde e Enfermeiras.

Será como uma despedida á cidade*

Â co n stitu ição  tia liando da M asica exps-
tíicíonria

DutraRio, (A.N.)— Pelo Ministro Eurico Gaspar 
foi baixado o seguinte aviso:

-•«A Banda de Musica da Ia. Divieão de Infanta
ria Expedicionária, passa a ter a seguinte constituição: 
um tenente mestre de banda, uui Io. sargento contra mes
tre: 18 soldados músicos de 2a. classe e 27 de 13°. clas
se.

ChurchilI apoiará a advertência 
aos neutros

Londres, ('via aerea) — O 
«News Chronicie» escreveu 
hoje que ChurchilI fará bre
vemente uma declaração pe
lo radio ou na Casa dos Co
muns, apoiando a advertên
cia de Cordell hull aos neu
tros no sentido de que cor
tem o abastecimento que es
tão fornecendo ao inimigo.

Acrecentou aquele jornal:
Advertência de Hull tem o 

completo apoio do governo 
britânico e o primeiro rninis 
tro está aheioso por fazer 
ver que as Nações Unidas 
não podem mais concordar 
com semelhante conduta.»

(T. D.)

atenciosamente.

Üelson Vieira da Costa 

Presidente 

Wandick Siiva

1®. Secretario.

L alicratorio  Radio-Tecnico
DE

Jofre Amaral
Concerta qualquer aparelho eletrico. Ampliadores de 
som e Radio Propaganda - Radies, concertos e mon

tagem Instalações hidráulicas e oataventos em 
Fazendas.

SERVIÇOS GARANTIDOS 

Lajes — Santa Catarina

Danfe M. Marotto \

Avisa aos seus 2 migos e a população da ctdade, que _ 
tabdeceu s" com uma bem aparHhada OFIoINA de IN. - 
T ALAGUES SANITARIAS e TRABALHOS de AGUA, E S
GOTO* tossas higiênicas, funilaria, calhas canos e concer
tos em fogões c camas. Mantem anexa urna seção de ccl-
ckoaria e rrjormx.

Rua Siqueira Campos Esquina Marechal Dcodoro.

Vitor Emanuel deixará o governo 
quando os aliados entrarem  em Roma
1 Nápoles (Via Aerea) Edward Keuneuy - O  rei V i- 

toiio Kmmaouolo anunciou a . . . .
d« rètir “r - e  d» vida publica e tran..n.ur „9 »c,M pode 
res a seu filho Umberto, no dia em que as tropas alta-

o '™ "  arcTcuT ruiuado de 4» . . o .  assistiu a 
,  ' , . f.óúnio na Italia. acentnnu quo nau po-

atuar a data en, que seu filho o substi.ufiá, poi.

a t0 cTpr i ncipe °Umberto aerà speuas o regente J .  seu

P" - O rei declarou categoricamente quo nío pretende ab-

dicar. (D.T.)

Comissão de Mutilados
Rio, (A.N*) Pelas ultimas 

estatísticas existom no Bra
sil trinta mil mutilados. Já  
está fuucionpndo a Cnmis- 

‘ 'são dos Mutilados, a qual 
por sua vez, já f o r n e c e u  
membros mecânicos a cer
ca de t r e z e n t o s  mutila
dos.

Dentro em breve essa Co- 
inição se tranformará no Ins
tituto dos Mutilados, desti
nado não só a fornecer a- 
parelhos ortopédicos como 
assialire readaptar os muti
lados reoncaminhando-ns a 
vida pratica. Esse Instituto 
único no genero na Amé
rica do Sul, terá sempre em 
vista empregar os mutilados 
que se forem readaptando.

Com a entrada do Brasil 
11a guerra o Instituto assumiu 
uma importância excepcio
nal atendendo à circunstan
cia de que vamos mandar 
vários milhares de homens 
para o íront.

A forca aerea brasileira,
honrando o nome do Brasil

Rio. (A N.) — Procurado pela reportagem que de
sejava sabor se os aviadores brasileiros estavam partici
pando das operações de guerra, conforme telegramas pu
blicadas nos jornais desta capital, o ministro Salgado 
Filho, titular da pasta da Aeronáutica, em ligeira pales
tra, declarou:

— «G que posso dizer é que a Foiça Aerea Brasilei
ra já  figura uo teatro das operações e que saberá honrar o 
nome do Brasil.»

Criada a F o rça  flEGiCiia! da Sul
Rio, (D. T.) — 0  almirante Aristidcs Quilheni minis

tro da Marinha, criou a força naval do Sul. Essa for
ça vai ser comandada pelo contra-almiiante Gustavo 
Goulart. Como a sua congenere do nordeste a força Na
val do Sul terá ação estensiva a vários Fstados.

• Atentado contra o Papa
Bomba de tempo ao Vaticano

Londres (Via Aerea) Foi descoberta ontem pela guar
da suiça do Vaticano, atraz do celebre quadro de Mi
guel Augolo —Juizo Final —, uma poderosa bomba de 
tempo.

Foram abertas rigorosas invest igaçõo6.
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0  discurso do Presidente Getuho Vargas na Associação Brasileira
de Imprensa

«Senhores: Não preciso tradu-; 
?ir em palavras a satisfação que 
rre proporciona este encontro j 
c o r d i a l  com os homens de im
prensa. Considero-me enirc vós 
um consocio a mais, com os t 
mesmos direitos de aplaudir ou 
criticar O que aqui se tem feito; 
pela elevação da classe inteira 
dos jornalistas Confesso com J 
explicável vaidade que. propor- j 
cionando o auxilio governamen-i 
tal á iniciativa de Herbet Moses 
e seus companheiros, contribui 
para dar realidade a uma velha 1 
aspiração profissional. Aquela 
teimosia de idealista que emba
lou o entusiasmo de Gustavo de 
Lacerda ganhou a expressão con
creta neste magnífico bloco ar
quitetônico, admiração da classe 
e inJice ío progresso brasileiro 
nos últimos anos.

Todos vós estais lembrados 
do que era ao tempo da funda
ção na Associação Brasileira de 
Imprensa o nosso jornalismo, 
misto de apostolado e dispersão 
anarquica; caracterizava-se co
mo uma semi-profissáo de ho
mens inteligente'-: e desorgani
zados, oscilando entre oi-hemias 
e o aluguel das aptidões inte
lectuais, a dedicação extrema ao 
bem publico e os arranjos dos 
bastidores poFticcs. Os tempos 
mudaram, evideniemeute. A ati
vidade periodistica assumiu t»n- 
to relevo na vida nacional que a 
Constituição de 10 «te Novembro 
erigiu-a em cm unos». D;ixou de 
ser ocasional, para empregos, 
instrumento facil para lograr 
êxitos parti danos, tornou se a- 
tuação regular e segura dos ho-j 
mens de inteligência, apía a j 
prover os encargos individuais,; 
com seus técnicos e especialis
tas bem remunerados, á seme
lhança do que acontece nas 
modernas organizações indus
triais.

A expressão legitima de tão 
granle transformação espelh2 -se 
nas esplendidas instalações do 
vosso imponente edificio que é 
também ele uma inovação vito-i 
nosa de arquitetura brasileira. 
Aqui abrigais os serviços de 
que carecem os homens da vos
sa classe: — serviços de assis
tência sanitaria e serviços de as
sistência cul-ural, estações de te
legrafia, de radiofonía, de cor
reios, restaurantes e salas de 
conferências; e, mais do que is
to, uin espirito de companheris- 
mc fraternal, a que não resistem 
rivalidades pessoais, pronto sem
pre a mobihzar, no interesse da 
coletividade, o nosso poderoso 
exercito de generais e soldados 
da publicidade escrita como a 
proposito diria celtamente o 
cjornalista honorário general 
üóis Monteiro.

A tudo isso, a essa aceleradr 
evolução, preside com uma ati
vidade animado, por mais de 
u;n decenio, o sr. Hcrbert Mo
ses, incansável de operisidade 
r tato, o homem f&nomeno que 
se diria possuir o dom da ubi
quidade, mágico do tempo, ca
paz de pruouzir a diferença es 
sencial entre quinze minutos e 
meia hora a enormes quantida
des de energia, empreendendo 
projetos audaciosos e realizando 
disiritereísadamente os esforços 
que para outros exigem com

pensações imediatas. E o que I lização dos metais leves em Po- 
mais agrada verificar é o  para-lços de Caldas, as industrias' 
leüsmo existent* entre a da vos- j quimicas de Cabo Frio e da ce- 
sa rapida transformação e a da I lulose em Monte Alegre, a in-
propria vida brasileira.

O periodo Moses na Associa 
ção Brasileira de Imprensa cor 
responde exatamente à fase pos 
terior à revolução de outubro.

tensificação das antigas explora
ções e aberturas de novas ja
zidas carboriferas. as distilariasj 
de álcool anidro e a extraçãoj 
de petroleo na llaia, a criação

Do marasmo e do conservatis-j dos Territor'os fronteiriços, me- 
n.o retrogrado passamos ao es-idida de segurança e de spro-
forço máximo em pról do de 
senvolvimento nacional em que 
se empenham por igual os po
deres públicos e o indivíduos. 
Da inerme e desprevenida men
talidade antiga, imbuída ás ve
zes de excessos de xenofobia, 
passamos ao nacionalismo pre
vidente e construtivo que se não 
amedronta nem de industrias es
trangeiras, que aceita e reclama 
a participação técnLa dos povos 
mais adiantados, sem abrir a 
mão das prerrogativas de sobe-

priação eronomica das zonas ex
ternas do p .ís são empreendimen
tos de vulto diretamente ligados 
ao engrandecimenlo nacional.

Isso e numerosas iniciativas 
de carater geral de ampla lati
tude e que abrangem o seguro 
social, os poblomas de alimen
tação popular e de ensino téc
nico profissioi.al, visar.du ofe 
recor garantias ao trabalho e ao 
capital, evitando conflitos e di
ficuldades á produção, consti
tuem as diretivas permanentes da 
administração desde 1930. 

Apezar da guerra e das suas
rama.

Dentre essa orientação reno-i 
vadora e sadia estamos solucio-. imediatas consequencias.de na 
liando os problemas fundamen- tureza semelhantes em todos os 
tais da nacionalidade. O apro- passes, mais ricos ou pobres, 
veitamento das grandes riquezas temos conseguido, mesmo com 
potenciais do pais já fora ini- material ferroviário desgastado 
ciado com resultados e possibi- de que dispunhamos e sem com- 
lidades evidentes. Ampliando de bustiveis >ufirientes, abastecer 
modo considerável as atividades í as populações e levar aos luga- 
agrarias, industriais e exlrativas.' :es proprios as utilidades impre- 
No importante setor dos trans-! sciadiveB, sem, por outro lado
portes e comunicações, quanto j parahzar o diminuir o ritmo de
havíamos plantjado a articula-jtrabalho nas obras capitais de 
ção completa das rêdes rodovia-; nosso desenvolvimemo material 
nas e ferroviárias e a .,ua coor-J O panorama de nossa frente 
denação com Os transportes ma- J interna é de desafogo e confian 
fiiimos e aéreos e em condições i ça e resiste ao confronto com 
de aUrgar ainda mais o mercado , qualquer outra situação anterior- 
interno, a irrupção da guerra! A produção geral miiltiplica- 
impediu que recebecemos o ma- se, a circulação dos vaiores é 
terial necessário e nos obrigou abundante e as atividades pro- 
a concentrar todo o recurso d is- dutivas absorvem a não de o-
ponivel para atender ás premen
tes exigências dos suprimentos 
bélicos. Mesmo assim não para- 
lidamos as obras inadiáveis, pon
do em trafego diversos ramais

bra existente, dando oportuni Ja
de 3 proveitosas inverçôes uos 
fartos luetos apurados.

Contra esses fatos evidentes 
não valem as murmurações der-

ferroviarios, p r o s s e guindo a rotistas, quasi sempre partidas 
construção de erradas de roda-Idos que mais se aproveitam das 
gem e fabricando nós mesmos! circunstancia excepcionais.
os trilhos e maquinas que nos 
permitirão, deníto de curto pe
ríodo, estender novas linhas de 
ligação pelo «hinterland».

A grande sideiurgia em Vol
ta redonda e a exploração mi 
neral em larga escala no vale 
do Rio Doce, os fundamentos 
de uma metalurgia adiantada, o 
reaparelhamento das nossas for
ças armadas para coloca Ias á

Conheço e avalio as difieul 
dades que tornam mais penosa, 
atualmente, a vida das nossas 
populações, pondo lhes a prova 
a resistência moiai e os elevados 
sentimentos patriotices. Preci- 
zamos reconhecer que essas di
ficuldades cm sua maioiia são efei 
tos de anormalidade geral desapa 
rteerão como outras consequên
cias cjrateristicas do estado de

altura Jos imperativos de nossa guerra. O governo, entretanto,
segurança, a reforma dos servi
ços públicos agora abertos a to
dos pela rigorosa seleção de 
valores, as obras vastas dr sa
neamento na Baixada Flumi
nense e na planice amazônica 
compreendendo não só a luta 
contra as doenças endemicas 
mas também obras hidráulicas 
de grande porte, a açudagem e 
a irrigação da zonas semi-aridas 
do Nordeste; a recuperação da 
economia da Amazônia, a msta-

náo se descuida de utilizar des 
remed'Os ao seu alcance e de 
mobilizar os recursos de que 
di>põe para corrigi-las e acudir’ 
a quantas necessidades recla-! 
mtm providencias de ordem ad-j 
rainistrativa.

No referente á nossa situação 
externa só temos igualmente mo 
tivos para considerar-nos em po
sição digna, já se acha coujura- 
da a ameaça que pesou sob«e 
todos qJo. sentíamos o risco imi-

fortes. Cada pevo poderá orga 
nizar-se segundo a própria vo.i 
tade expressa pelos meios ade
quados a sua tradição histórica e 
aos imperativos da sua existência 
autonoma. As peculiaridades e -  
xistentes aqui ou ali .não podem 
anular os princípios de convi- 
niencia pacifica o de coopera
ção voluntária para o bem ge
ral. Nem o isolacionismo econo- 
mico e político ameaçadores, 
nem nacionalismos agressivos c 
guerreiros. Construiremos, pela 
força dos ideais que sustentam 
as nossas forças armadas, uma 
comunidade de soberanias que 
não txcluam e antes se comple
tem no exercido da solidarieda
de entre os Estados e da com
preensão entre os povos.

Vamos agora lutar mais a fun
do, empenhando a vida dos nos
sos jovem e bravos soldados 
nos campos de batalha ao Ia 
do dos gloriosos combatentes 
aliados. Isso significa um acres 
cimento de responsabilidades 
que nos impõe a aceitação dt 
maiores restrições nas coir.uni 
dades normais da existência > 
exigem disposições para enfren
tar os novos sacrifícios. Temos 
mantido exemplar coesão e a 
hora é de unirmo-nos ainda mais 
sobrepondo-r.os às contingênci
as transitórias e as preocupações 
egoistas.

Quando está em jogo o des- 
rino nacion.xl, o futuro da Patri 
não podemos deter-nos cm agi 
tações estereis e compromissos 
formais. Qualquer ato ou pala
vra que lance duvidas sobre cs 
nossos objetivos maiores — é 
disfarce de quinta-colunismo. 0  
que urge é a vitoria da guetra. 
é esta a tarefa maxirr.a. Quando 
gozarmos outra vtz os benefí
cios da paz, completaremos os 
orgãos institucionais que ainda 
não se acham funcionando. O 
povo, pelos meios mais amplos 
e livres, poderá, então, sem te 
mores de qualquer especie, ma
nifestar-se e escolher seus diri
gentes e representantes demo
craticamente, dentro da ordem e 
da I i.

Honrados os compromiso 
•dt guvrr-i, reposto no seu ritme 
normal de vida, o Brasil há dt 
ser, governado, segundo as exi
gências da consciência nacional 
para maior orgulho dns seus fi
lhos e maior gloria de uma pa 
tria tãc grande e tão digua.

Senhores: Agradeço esta expre- 
siva demonstrarão dc apreço < 
ergo a rainha taça pela felicida
de de todo-» vos e pelo crescen
te prestigio da Casa dos Jorna
listas.
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| Berenice Verctlli em Lajes

lação de orgãos técnicos de fer-jneute ue estabelecer-se pelo
mento e controle da produção, 
a reforma financeira e o ajuste 
definitivo da divida externa, a 
instituição do credito agrícola e 
industrial, o amparo ás' explora-

mundo inteiro um regime de es
cravidão economica baseado na 
discriminação política e no ò Jio 
racial. Se muito ainda nos resta 
combater,'não é para eviiar a

ções industriais existente em to- derrota, mas para conseguir a vi 
dos os seus ramos e subsídios’ toria completa e obter efetiva- 
ás novas industrias, as qu-us so-í mente a restauração do mundo 

jbressaein a aeronauiica com as em bases mais humanas e jus- 
I fabricas de aviões e motores de ta3, com o respeito á soberania 
Lagoa Santa t do Quilômetro de todas as nações grandes e 
37 da Rio Petropolis, a industria- pequenas, .niiilariiicnte fracas ou

Berenice \ ercelli & uiair 
.jovem professora de piam 
do mundo, com apenas Ç 
anos, encontra-se em La
jes, onde nos primeiros dias 
de maio dará um grande 
concerto, interpretando con 
sagrados compositores co
mo; Carlos Gomes, List? 
Bethovon, Chopin Ba<*ani- 
ni, etc. Com 3 anos ela já 
tocava do ouvido e ao9 
já se fonnava em piano pe
lo Con sorva torio Gaito de 
Buenos Aires.

0?-lbos des- 
«iti p^uenos, 
para que os 
sou s dento* 
cresçam iindo.i 
e  s ã o s . e o u a n ò o  
grandes iíio 
agradecerão. 
T.impa, re- 
Í 1VSCA H di*
t '  «‘.londor.

í . . Y " ~ "
t H f ;  *f>‘
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Dia 30  será eleita 
a M adrinha do 

Adetico
Conforme tinbainos noti

ciado de acordo com a di 
reção do Atletie , deveria 
realizar se dia PB, amanhã, 
a eleição da Madrinha da 
referido quadro, mas por 
motivos independentes da 
vontade da Diretoria do A 
r.ietico não foi possível a e- 
leição e nem a soirée.
Hoje nos informaram qní 
lia 30 de abri! domingo, se 
á roalizada no ciulie 14 de
runho a grande si.iiée du
'•ante a qual se efetuará a •• 
'eição ua Madnnna do Atle* 
ico Lajeauo.

fe r re n o s  de piisiiaes 
á v e n d j

\ endem -se quatorze milhõe*
lovecentus e cincocnta mil 
nctros quatlraj(>s de terre- 
íos, errande parte coberto
fe piuhaes e madeiras de
lei, parte campos superior  ̂
para cri ação de gado. parte

cas«lerras agrícola , com 
J e  moradia e bemteitoria^ 
situado no distrito Innci® 
de Oliveira, antigo Camp° 
Bello, com arca  de L.tjes 
form ações e preço com 
Gels-j Ram os Branco, 
doao Batista Ribeiro üram-1' 
e J ay m e Uodinlio.
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